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RESUMO 
 

Este trabalho discute as principais características do processo de convergência tecnológica no setor de 

telecomunicações e seus desdobramentos para as estratégias das empresas, a partir de um referencial teórico que 

se origina da obra de Edith Penrose. A convergência tecnológica consiste primordialmente na uniformização da 

transmissão de serviços diferentes por uma mesma estrutura de plataformas e redes, criando oportunidades para a 

diversificação de atividades das empresas de telecomunicações. Neste contexto, é apontado que as aquisições se 

apresentam como um caminho mais ágil e seguro no sentido da diversificação de atividades, basicamente porque 

consiste na aquisição de importantes recursos físicos e humanos, além reduzir a pressão competitiva no mercado 

em que a entrada é desejável, pois a própria empresa adquirida não será uma concorrente no cenário pós-

aquisição.  Em seguida, para investigar como a convergência tecnológica tem motivado movimentos de 

diversificação em mercados de serviços de telecomunicações no Brasil, são analisados dois estudos de caso de 

aquisições que foram avaliadas pelo Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência.  
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INTRODUÇÃO 

 

A partir da década de 1990 o processo de privatização e a desregulamentação do setor 

de telecomunicações no mundo alteraram o padrão de consumo dos serviços deste, bem como 

a composição do mercado quanto aos seus ofertantes, gerando assim um ambiente de 

competição acirrada. Estas transformações são claramente efeitos da natureza do ambiente 

competitivo, mas são reforçadas pela direção das inovações técnicas do setor, em especial 

aquelas relacionadas à convergência tecnológica, que viabilizam a entrega de diversos 

serviços por uma mesma estrutura física de transmissão e têm importantes desdobramentos 

sobre as estratégias de expansão e diversificação das empresas de telecomunicações. 

O setor de telecomunicações brasileiro acompanha esta tendência mundial no sentido 

de se organizar como um grande mercado de serviços convergentes. Vale ressaltar inclusive 

que é de vital importância para uma economia contar com um setor desenvolvido de 

telecomunicações para conferir a esta, dinamismo oriundo das conveniências oferecidas às 

empresas de todos os setores da economia. 

Neste contexto, a presente monografia tem por objetivo analisar a maneira com que as 

empresas desse setor se comportam e qual o impacto destes comportamentos na estrutura do 

mercado de telecomunicações. O trabalho ainda tem por objetivo, estabelecer se as afirmações 

feitas até aqui se confirmam na realidade brasileira. 

Para tanto, se estabelece à hipótese de que as oportunidades de expansão geradas pela 

convergência tecnológica constituem a razão para movimentos de diversificação no setor de 

telecomunicações. Para comprovar a hipótese estabelecida serão analisados fatores indutores 

das aquisições do setor relacionados ao processo de convergência e às propriedades do novo 

ambiente competitivo gerado por ele. Por fim serão apresentados estudos de caso no sentido 

de buscar evidências no Brasil da hipótese que norteia o trabalho.     

   Este trabalho se divide em três capítulos, além da conclusão e desta introdução. No 

primeiro capítulo será tratada a diversificação das atividades de uma firma, principalmente  

sob a perspectiva da teoria da firma penrosena, e esta análise se divide em cinco subseções. 

Na primeira subseção, se apresenta a definição do processo de diversificação, na segunda são 

discutidas quais as motivações que estão por trás da decisão de diversificar e quais as 

oportunidades que podem ser aproveitadas ao diversificar, explicitando as condições para tal. 
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 Na terceira subseção são analisadas as direções que se espera que os movimentos de 

diversificação possuam, com destaque para a questão da coerência entre as atividades que a 

firma já desempenhava e as novas atividades. Na quarta subseção é feita a exposição de como 

diversificar pode ser mais ou menos atrativo no que se refere à mudança tecnológica. Na 

última subseção do capítulo são expostas as razões pelas quais as aquisições são utilizadas 

como ferramentas nesse processo. 

O segundo capítulo apresenta um mapeamento do processo de convergência 

tecnológica e analisa seus impactos geradores de um novo mercado convergente. Na primeira 

subseção será discutida a definição e o desenvolvimento da convergência tecnológica no 

sentido de delimitar o que é entendido como convergência neste trabalho, e para que direções 

este processo está caminhando. Em seguida, serão apontadas quais as inovações técnicas que 

efetivamente fomentam o processo e, em seguida, discutidos os desdobramentos do processo 

de convergência tecnológica no ambiente competitivo do mercado de serviços de 

telecomunicações, com destaque para o bundling como uma prática amplamente difundida. 

Mais adiante, serão apresentadas e analisadas as estrat®gias empresariais dos ñplayersò desse 

mercado como resposta às novas exigências competitivas. 

No terceiro capítulo é discutido mais diretamente o papel das aquisições para o fim de 

obter diversificação, e de que forma elas se dão no mercado de telecomunicações brasileiro.  

Serão efetuados dois estudos de caso, onde duas operações de aquisição são representativas 

das proposições do trabalho, e para tornar explícito a representatividade dos casos 

selecionados serão feitas descrições das operações e da análise antitruste a qual cada operação 

de aquisição foi submetida, e estas apresentações servirão de base para a análise de cada caso 

apresentado e posterior comparação dos aspectos inerentes a cada caso.   
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CAPÍTULO 1 - Diversificação como orientação para o crescimento 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar a orientação da firma para o crescimento 

sustentado na alternativa de diversificar suas atividades. Para iniciar a discussão será 

necessário apresentar o conceito de diversificação e de que forma a orientação para o 

crescimento da firma causa o processo definido.  

Em um segundo momento, com o objetivo de tratar o processo de diversificação 

quanto às suas origens, serão definidos os fatores que induzem as firmas a diversificarem suas 

atividades e as oportunidades que este movimento oferece.  

Posteriormente torna-se relevante discutir para que direções se espera que uma firma 

dirija seu crescimento via diversificação e qual a relação das novas atividades com as que a 

firma já executa. Além disso, a serviço do objetivo deste trabalho será apresentado o papel das 

aquisições como instrumento para o crescimento feito através da diversificação, e será 

apresentada a importância de existir uma coerência também neste movimento. 

 O tratamento da diversificação como meio para a firma lançar-se ao processo de 

crescimento é a base para o encadeamento da compreensão de como a firma reage a mudanças 

tecnológicas que potencialmente alteram o ambiente no qual esta se estabelece, e qual é a 

resposta esperada da firma a estas mudanças. No sentido de tratar propriamente as mudanças 

tecnológicas que afetam uma determinada indústria, serão inseridos na discussão os conceitos 

de paradigma tecnológico e trajetória tecnológica. 

1.1 Diversificação e crescimento 

 

Nesta seção procura-se estabelecer a relação entre crescimento e diversificação. Desde 

já pode-se definir que a diversificação é um caminho para o crescimento, ou melhor, sob o a 

ótica desenvolvida por Edith Penrose (1959), a diversificação é uma forma de realização de 

um potencial de crescimento acumulado na firma. Para melhor apresentar o que foi proposto é 

preciso entender o que é propriamente diversificação e entender como se dá, de fato, o 

crescimento da firma, de forma a facilitar a discussão posterior sobre quais fatores motivam e 

induzem  o processo de diversificação e que oportunidades são trazidas por este movimento. 

Uma firma é vista por Penrose como uma entidade dotada de recursos produtivos e 

estratégias, sendo assim, uma entidade produtiva e de tomada de decisões, de modo que a 
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interação entre estas esferas de atividade define as particularidades de uma determinada firma. 

Segundo a autora os recursos produtivos e a maneira como estes são usados geram os serviços 

produtivos que distinguem uma firma da outra, como conseqüência disso alterações na 

maneira com que recursos (físicos e humanos) são utilizados, colocam firmas em posições 

diferentes em relação aos seus potenciais de crescimento. 

Mais especificamente, Penrose aponta que o crescimento da firma é resultado da 

mudança de sua oportunidade produtiva, sendo esta definida como o conjunto de 

possibilidades produtivas que seus empresários percebem e podem aproveitar. De forma mais 

geral pode-se afirmar que a oportunidade produtiva é o resultado das competências 

acumuladas na firma e das percepções dos indivíduos que formulam sua estratégia de 

expansão. 

  O crescimento da firma resulta, assim, de um processo dinâmico interno que tende a 

continuamente alterar suas oportunidades produtivas, na medida em que os conhecimentos 

estão sujeitos a um incremento cumulativo, seja porque existem formas de aprendizado que 

resultam da operação cotidiana da empresa (conhecimento tácito), seja em decorrência de 

esforços conscientes de geração de novas técnicas e conhecimentos, mais especificamente 

realização de pesquisas. Ou seja, à medida que competências se acumulam, surgem novas 

oportunidades produtivas.  

De modo geral os condicionantes do crescimento e diversificação da firma podem ser 

classificados como externos e internos. Ao tratar dos condicionantes externos, Penrose (1959) 

destaca alguns fatores como: a alteração nas preferências da demanda, mudanças na 

tecnologia e perseguição a uma posição monopolista. Dessa forma a expectativa de aproveitar 

oportunidades decorrentes desses fatores externos fatalmente age no sentido da firma se lançar 

ao crescimento, porém existem limites ao crescimento perseguido advindos da escassez de 

recursos disponíveis para expandir a produção ou iniciar o desenvolvimento de outros 

processos produtivos. Caso uma determinada firma não tenha problemas com esta escassez, a 

mesma poderá crescer e empreender em novos programas reagindo a oportunidades geradas 

por alterações no ambiente competitivo. 

È necessário perceber de que forma, porém o desenrolar do processo produtivo de uma 

firma pode gerar também fatores internos que induzem ao crescimento tornando viável o 

aproveitamento de novas oportunidades produtivas. A suposição de Penrose (1959) é a de que 
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a firma, no desenvolvimento seu processo produtivo, sempre gera serviços produtivos ociosos, 

sendo os serviços produtivos nada mais que o conjunto de possibilidades que uma 

determinada firma possui de empregar seus recursos, e essa ociosidade impulsiona a firma ao 

crescimento. Deste modo, faz-se necessário entender que mecanismos geram a ociosidade de 

serviços produtivos apontada. 

Penrose aponta a indivisibilidade de recursos como uma fonte de serviços produtivos 

ociosos, isso porque não é possível contratar exatamente a quantidade de recursos que se 

precisa em um dado processo produtivo, e neste sentido a autora aponta que não só não se 

contrata a quantidade exata de recursos produtivos em função da indivisibilidade destes como, 

não se adquire recursos que tenham estritamente a utilidade empregada no processo produtiva 

da firma
1
. 

A autora destaca também quem o uso de recursos produtivos de maneira especializada, 

gera um aumento na eficiência dos serviços produtivos, pois a divisão do trabalho torna mais 

amplo, o conhecimento sobre uma determinada etapa de um processo, de forma que os 

serviços produtivos empregados nela podem gerar mais produção em menos tempo, e sendo 

assim os recursos produtivos podem  ser empregados a desempenhar maior quantidade da 

mesma função, conferindo uma tendência crescente da capacidade produtiva da firma e 

definindo um mecanismo endógeno de crescimento das firmas. 

Finalmente, uma importante contribuição da autora é a noção de que novos serviços 

produtivos são criados no desenvolvimento das atividades cotidianas da firma e esta geração é 

um mecanismo endógeno de crescimento, pois forja um potencial de implementação de novos 

processos produtivos
2
. A lógica que está por trás da afirmação feita acima se sustenta na 

natureza da interação entre os dois tipos de recursos que uma firma possui segunda a autora; 

são os serviços pessoais e materiais. 

                                                 
1
 Uma firma adquire máquinas e contrata funcionários, por exemplo, que por não estarem disponíveis de forma 

fracionada tornam-se recursos ociosos. Estes desempenham uma determinada função em um processo 
produtivo, e poderiam desempenhar em maior tempo esta função como poderiam simplesmente desempenhar 
também uma outra, dessa forma uma firma tem a disponibilidade de ampliar sua produção ou desempenhar 
outras, e assim ocorre que este fato é um mecanismo que conduz ao crescimento, independentemente deste ser 

realizado através da diversificação produtiva. 
2
 Trata-se de um processo pelo qual, novos serviços produtivos estão continuamente sendo postos à disposição 

de uma firma, e esses novos serviços não são apenas os de seus administradores e demais empregados, mas 
também os dos recursos materiais trabalhados pela firma. Se esses recursos apenas puderem ser utilizados 
produtivamente numa expansão, a firma passará a ter um incentivo para expandir-se.  




